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Sabe-se que a argila é considerada um produto natural, terroso, constituído por 

componentes de grãos muito finos e cientificamente pode ser considerada 

como uma rocha essencialmente composta por minerais argilosos (1). 

Atualmente, o termo bentonita refere-se à argila constituída do argilomineral 

montmorillonita, que por sua vez faz parte do grupo esmectita. A bentonita 

pode ser cálcica ou sódica e possui uma característica física muito particular, 

que é a capacidade de expandir várias vezes o seu volume quando entra em 

contato com a água (2). Objetivo deste trabalho foi a caracterização de argilas 

comerciais do tipo bentonita utilizando a Espectrofotometria de Infravermelho 

por Transformada de Fourier (FTIR). As argilas caracterizadas foram fornecidas 

pela empresa Buntech®. A espectroscopia de infravermelho foi realizada no 



Instituto de Química da UFRRJ, utilizando um espectrômetro da marca 

BRUKER, modelo VERTEX 70. Estra análise permitiu identificar as ligações 

químicas dos argilominerais por bandas de absorção que ocorrem nos 

espectros. A caracterização das argilas comerciais do tipo bentonita realizada 

por FTIR evidenciou que as amostras de argila foram compostas 

predominantemente por montmorilonita, na qual apresentaram características 

esperadas de argilas do grupo das esmectitas, como o alto teor de Al e Si. 

Foram observadas as bandas de absorção na faixa de 3616 – 3624 cm-1 

associadas à deformação axial da hidroxila estrutural da bentonita, entre 1624 

– 1630 cm-1 relacionadas à interação de O-OH, devido à deformação angular 

da água interlamelar nas estruturas dos argilominerais, entre 910 – 915 cm-1 

associadas às ligações de estiramento do Si-O, entre 788 – 795 cm-1 

correspondem à troca de Si por Al nos tetraedros e/ou quartzo, enquanto as 

bandas entre 788 – 795 cm-1 relacionadas à ligação Al-O ou Si-O fora do plano 

acoplado e na faixa de 514 – 525 cm-1, observou-se a presença do Si no sítio 

tetraédrico e do Al no octaédrico. Essas análises destacam a eficácia do FTIR 

na identificação e caracterização de argilas, evidenciando seu potencial de 

aplicação para a preparação de curativos bioativos. 
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